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Começando a nossa folha a  se r  pub l i ca­
da  b i - se inana lmente,  e s endo g r an de  a 
nossa despesa ,  adopt amos  o sys tema de 
todos os nossos col legas,  de cobrar  as 
ass igna tur as  ad i a n t ada men te  ; o que  f a ­
r emos  do nosso tercei ro numero em 
d iante .

Os ass ignan te s  de fóra que  quizer em 
cont i nuar  a  r ecebe r  A Cidade, poderão 
mand a r  a impor t anc ia  de sua  ass ignatur a  
pelo co rr e io;  pois que  no fim de Janei ro  
su spende remos a  r emess a  a  todos os que 
não m an da r em  sat isfazer  essa  clausula.

Com o nnmero de hoje,  fazemos dis t r i ­
buição ampla  da nossa folha ; e cons i ­
dera r emos  ass ignan te s ,  todos que  não 
devo lver em-n ’» a té  quar t a  fei ra (14) ; isto 
pa r a  os des ta  c idade ,  e  a té  domingo (18) 
pa ra  os de fóra.

É LEGAL
Os accusadores  da Camara  Municipal ,  

em  um ar t igue te  69tropiado,  v i e r am mais  
uma  vez pelas  columnas  do «Republ ica» 
discut i r  o acto dos vereadores  e levando 
a  c inco contos a  verba  des t inada  ao le­
van tamento  do cadas t ro  da cidade.

O ponto principal  da accusação funda - 
s e  <uo facto de ser  nomeado o Dr. F r a n ­
cisco de Mesquita Barros,  que  é vereador ,  
pa ra  a j udan te  do engenhe i ro  enca r r eg a ­
do daquel l e  serviço.

Depois de uma  maçan t e  ca t i l inar ia  sem 
logi ca  o ar t icul is ta  com a re s  de quem 
d isse  a l guma  cousa que  pres te ,  excl ama  : 

«Queremos que  nos provem se um ve-  
«reador  pode oceupar  cargo municipal ,  
«percebendo o rdenado.»

Este  l ance  fez-nos vir  a memóri a  as 
bravat as  de um general  hespanhò l  que  se 
j u lgava  invencivel .  Fa rdado ,  un iformiza­
do, capace te  de penacho,  e spada  ao lado,  
enfrentou o espelho e confiando os b igo­
des  exclamou :«Quando vejo re flec tir-se  
u m in h a  figura  tenho  m edo de m im  m es- 
«mo / . . ....................

Tal  qual  o escr eviuhador  do «Republi  
ca».  Lançou  o seu  escripto,  ^irrufou-sf, 
t o d o ,  e mi rando  s e  em eua obra dOU

aos povos : P r u v e s i  s e  f o r e v i  c a p a z e s '  1 '
E  brandindo a penna ,  com um sor r iso 

de sat isfação,  disse á  moda  daquel l e  g e ­
neral  : trcm o  eu m esm o deante do que  
escrevo.

Es t a  t i rada  quixot esca  fez r i r  os p r e ­
s en t e s  m a s . . .  a  Camara  Municipal  ficou 
em seu logar  e os vereado res  não o b s ­
tant e  o v ib ra n te  a t aque  gozam perfei ta  
s a u d e  .

Nós que  não queremos  t r é l a s c om  g e n ­
te  tão va len te  a r r ecei amos enf r enta r  a 
questão,  porque poder íamos ficar p u lv e r í- 
sados ; porem au d a tia  fo r tu n a  ju v a t  e 
vamos  r esponder .

Em pr imei ro l ogar  faremos notar  ao 
rabi scador  do «Republica» que  quem  
m u ito  fa lia  e r r a ;  e p r i nc ipa lmente  q u a n ­
do se met te  a  mão em sear a  a lheia .

Tudo quanto se  disse no art igo de  fu n ­
do daquel l e  j orna l  em seu ult itòo numero  
ó asnei ra  e . . .  a sne i r a  cabel luda.

Quem escr eveu o ar t igo Não p o d e  s e r ! 

demons trou ser  um crasso i gnorant e  no 
assumpto  que  p r e t ende  discutir .

T r a t a - s e  de obras  de g r ande  u t i l idade
-  j , . ,  -  ---

publica e de i n t e re sse  geral  cfu 
s aneam en to  da cidade ,  obras  essas  
diaveis .  Es t a  população j á  foi vic t ima dc 
uma epidemia  que mui to a prejudicou 
em seus mai s  vivos i n t ere sses  e a Camara  
ac tua l  pa t r io t i camen te  pôz mãos  á  obra,  
defendendo ass im esta c i dade  contra nova 
invasão do raiai que t an t as  v idas  caras  
ár rebatou,  enluct ando a  famil ia yl-uana. 
O «Republica» que  p roc l a ma- se  orbe et 
orbe o defensor  dos in t eresses  des te  povo 
devia  ser  o pr imei ro a applaudi r  essa 
m e d i d a ; mas  jornal  sem or ientação met te  
cada  vez mai s  os pés  pe las  m ãos  p ro ­
cu rando embara lha r  a  verdade  dos factos.

Tem sobeja razão para  isso, porque a 
Camara  t r ansac ta  compos ta  de e l emen tos  
da poli t ica d iss ident e nada  fez por este  
município embora  de ixa s se  um g rande 
déficit que os a c tuaes  c amar i s t as  estão 
pagando.

Não se a t a r en te  a gen t e  do «Republica» 
porque a  actual  admini s t ração  muuicipal  
es tá  cumpr indo e ha  de s abe r  cumpr i r  
com o seu dever  correspondendo a c o n ­
fiança que  o povo nel la deposi ta.

Pa r a  levar  a cabo a empre i t ada  de 
defender  a  s aude publ i e - ,  a Camara  não 
pode deixa r  de d i spender  o sufficiente 
para  consegui r  o fim que t em  em mira .

E o que  são cinco contos de rei s  para 
d a r - s e  ccmeço a  tão import an t e  projecto 
çomo seja  o de dar  a  es t a  local idade um 
bom serviço de exgotos,  medida  esta  de 
u rgent e  necess idade  ?

E  o facto de um dos vereadores  que  ó 
engenhei ro  ter  sido i ncumbido  de a u x i ­
l iar  as  obras  t raz como consequenc i a  o 
escandalo  que  o escr evinhador  do «Repu­
blica»,  quer  l evant a r  ?

Nesta  c i dade  exi s tem dous  ou trez 
engenhei ros  que  exe rcem a profissão ; a  
quem deve a  Camara  nomear  ?

Se ella chamasse  para  seu ierviço  um 
engenhe i ro  re s iden te  fóra daqui  o preço 
desse se rvi -o  ser ia  dupl icado e então os 
jacobinos  que  de t udo fazem barulho g r i ­
ta r i am pelas  columnas  de seu  j ornal  que

a Camara  esbanj a os d inhei ro3 públ icos 
e, fer teis em ment i ras ,  i nven t ar i am cou- 
sas do arco da velha,  como de costumo.

O acto .da Camara  cont r ac tando co rnos  
Drs. Marinho e Mesqui ta  Barros  o l evan  - 
t amento da planta  da c idade  ó LEGAL e 
não merece  censu ras .

Só a  i gnoranc i a  ou a má  fé de a lguus  
indivíduos pode rá  levan t ar  duvidas  s o ­
bre esse cont rac to,  não só quanto  ao 
modo porque foi feito como t ambem  
pelo preço ajus tado que  é r e l a t i vamen te  
insignif icante.  Gr i t em qua n toqu i ze r ,  p o r ­
que  fe l izmente  os s enhore s  m araga tos  
não formão opinião ; a  população des t a  
c idade  será  o unico jui z do procedimento 
dos vereado res  e o j u lgamento  de seus  
actos se r á  favoravel  porquanto o mun ic í ­
pio mui to deve  a sua  actual  admini s t r a ­
ção.

Bas t a  ter  e l l a  sa ldado as  dividas  dos 
ve reado re s  m araga tos  e equi l ibrado as 
f inanças mun ic ipae s comple t amen te  ex-  
t r agadas  pela  Camara  pres id ida pelo s e ­
nhor Godofredo Fonseca  e Comp.

No prox imo numero  demons t r a r emos  
que  os vereadores  podem exe rce r  o car -  

i go  pe rcebendo ordenado.
Isto como these  geral ,  porque os taes 

,o «Republ ica» contes tam,  ignorando  os 
ais r ud ime n ta r e s  pr incípios de direito

'' ;-i « „ - > -

j E  elles t e em razãc  ; onde ap re n d e r am  
i esses^ princípios ?

E ’ a ta l cousa  : —m ette r  a m ão em  
sear'a a lheia .

Pobres  i gno ran t e s  !
  —cePOOCQBP m ---

S u p re m a  
co vard ia

Ha  factos que  impoem ao j orna l i s ta  o 
si lencio,  para  não occasronar  o escandalo.

Ha discussões em que o homem educa 
do e  de boa moral  não deve intervi r .

Ha  ag g re s 8ões tão ind ignas  que  a m o ­
ral  individual  m and a  que  f iquem no e s ­
quec imen to  sem um a  r espos ta  porque 
qualquer  repul sa  por  par t e  do aggredido 
ser ia  col local-o na m es ma  posição im- 
f ame  do aggre ssor .

Hon tem era  o desdi toso F o ga ç a  que 
cah i a  sob o bac amar t é  homicida  do mau .  
datar io de um cr ime barbaro,  porque  
soube de fender - se  dos a t aques  v irulen­
tos de um home m sem cri ter io.

Depois era o infeliz Dr. Urbano,  pro­
motor  des t a  comarca ,  que  cahia  sem vida 
sob o malho assassino dô um imbeci l  
açulado pa ra  a pra t ica  do cri iqe,  afim de 
imped i r - s e  um a  denunc ia  d ’um c r i m i n o ­
so cynico.  Vic t ima  do deve r  suocumbio,  
e no si lencio do tumulo foi t ambem  s e ­
pultado o processo que  e s tudava  no m o ­
mento do assass ina to .

Mandaram ma tar ,  manda ra m assass inar  
covardemente ,  e não content es  com o 
s angue  der r amado,  com o espiri to s e m ­
pre aguçado pa ra  a  v ingança  levam sua 
obra mui to ma is  alem.

F e r i r am duas  v idas  preciosas ,  mas  não 
sac i aram a  s êde  da v ingança .

J á  não podem ma ta r  im pun em en te  e 
por  isso mu da r am  de  rumo fer indo os 

¡/adversarios no que lhes  ha  de mais  
c a ro ^ - a  famil ia.

is amigos ,  a ave r -  
fup subsc reveu as

Pe l a s  co lumnas  de  um jornal  i n d ec e n t e  
a r r a s t a r a m mui tas  vezes  pela  r ua  da 
a m ar gu ra  a  honest i dade  de s enho ra s  
me recedo ras  do respei to  e consideração 
publ i ca ;  a t a ca r am o lar ,  e smiuçaram a 
vida pr i vada,  p l an t a r am  a discordia  e m  
uma  soci edade  in t ei ra ,  abr i ndo em seu  
seio uma  solução de  con t i nu idade que  
a inda  está  a  suporar .

O s an gu e  das  v ic t imas  desse  odio s em 
t r eguas  a inda  t i nge  as ca lçadas  des t a  
c idade ,  mas  a  provocação con t i nua e  em 
um te r reno mel indroso.

Pe d imos  a paz  pa r a  beneficio de  todos 
e nos r e spondem d ia r i amen te  com um 
gri to de  guerra .

Calou-se fe l izmente  a voz da  d i f am a­
ção pela  imprensa ,  mas  i n i c i ar am nova 
cam pa nha  nas  pag inas  de autos.

O que um dos chefes  do par t ido dess i -  
den t e  e scr eveu em uns  autos de r emoção 
de tutel la  re l a t i vamen te  á  hon ra  de  duaa 
fami l ias  hones t íss imas  ó a provocação 
mai s  so l emne  á  d ign idade  dos offen- 
didos.

E porque essa provocação ?
Os offendido8 não são pa r t e s  na acção,  

não têm nel la nenhu ma  i n t e r v e n ç ã o . . . .  
mas  era  preciso of í endel -os  pa ra  i nd i r ec ­
t am en t e  offender os seus amigos ,  a d v e r ­
sar ios do pasqu ine iro  quj 
injur ias  e ca lumnias ,  tãi 
sis t imos d o e «  mm en tal -«L,  ... _  _ _  _

Esse  a t aque  é covarde,  baixo,  i ndigno,  
porque quem escr eveu as  injur ias  bem sabe  
que  es t á  á  cober to da punição legal ,  visto 
que  as  par t es  não podem ser  respondabi-  
l i sadas pelo que  e sc r evem em autos .

Mais covarde a inda  é o a t aque  porque o 
seu  autor  r econhecendo  a  g rav idade  das 
injurias  uão teve  nem ao menos  a  c o r a ­
gem de l evar  a sua  obra  a  car t or i o.  E s ­
creveu e fugio des ta  c idade .

O por t ador  dos autos  foi o Dr. Jo sé  
Henr ique ,  actual  chefe supremo ,  o p r i - 
m us in te r  pares  do part ido maraga to .

Las t imamos  esta  s i ncada  do grande  
chefe porque pae de famil ia  como ó d e -  
via preza r  ma i s  a  r epu tação de  f ami l ias  
que  a t é  hoje t ê m - s e  cingido as  r e g r a s  
da mai s  absoluta  moral .

Nós poderiaraos relatar ,  é se  preciso 
fõr re l a ta r emos (Os pormenores  da -mo r t e  
de  Fogaça ,  do Dr.  Urbano ,  de  um 
env enenam eu to  em Ta tuhy ,  da e x p l o ­
ração que  querem fazer  com uma  meno r  
r ica,  mas  por emquauto  ficamos ca lados  
agua rdando os a cont ec imen tos  pa r a  s a ­
bermos qual deve  ser  a  nossa o r i eu tação .

Havemos,  se  fôr necessár io ,  de  d e s e m ­
baraçar  es t a  mead a ,  embora  nosso fim 
t eñha  de s e r  o mesmo  dos indi tosos  
Fogaça  e Urbano.

F i q u e m  certos de  que  não r ecua remos  
nem um p a s s o ; não cede remos  um a  sõ 
pol l egada de ter reno e s empre  promp tos 
a  defender  a  nossa  d ign idade  pessoal ,  a  
dos nossos amigos  e p r i nc ipa lmen te  a  de  
nossas f ami l ias— isto q u a n d  m êm e.

Basta  de d i f amação ; bas ta  de  t orpezas .
Unamo s - no s  todos,  nós pais  de  fami l ia  e 

homens de brio,  e em co lumna ce r r a da  
opponhamos  uma  r es i s t enc ia  t e n az  cont r a  
os d i famadores ,  co n t r i  a c a lumn ia ,  con tr a  
o espiri to mesqu inho desses  indiv iduos  
que  vivera per t urbando  á paz da s  f a m i ­
lias,  a paz des t a  população,

E av an t e  l



A Cidade de Ytu

Noticiario
DR. ADOLPHO NARDY

Voltou de uovo r es id i r  em  Pi r ac icaba ,  
es t e  nosso i l lust re c on t e r r ân eo  e abai i— 
sado advogado que  daque l l a  c idade  havia 
se mudado  a  mezes  pa ra  o J ahú .

JO SÉ  MARIA DE PAULA
-Apresen tou -nos  as suas  desped ida s,  

visto r e t i r a r - s e  para  Pi rac icaba  com o 
fim de m a t r i cu l a r - s e  no 3o. anno  da 
Esçola  Pra t ica  de Agricul tura  L u iz  d e } 
Q ueiroz, d ’aquel la  cidade,  es t e  nosso 
ant i go  companhe i ro  de t rabalhos .

Gratos  por  e ss a  genti l  de fe r enci a ,  a u ­
gu ramos  todas as ven tu r a s .

SOIREE
Promov ido  de mom en to  por  um grupo 

de rapazes  da nossa  soci edade e para 
so l emn i sa r  a inda  (yie modes t amen te  a 
pas sagem do anno ,  teve  lugar  na noite de 
31 de Dezembro  exp i r an t e ,  uma  ex p l e n -  
dida «soi rée»,  nos salões do «Club La­
vou ra  e Coramercio».

Como em todas as reun iõe s  que ali 
se real isam,  houve g r ande  animação,  
pois que  as danças  p ro longa ra r a - s e  até 
as quat ro  e me i a  hora s  da m anh ã  do dia 
p r ime iro .

A’ meia noi te ,  a corpo ração musical

com todo o car i nho  e dedicação como 
no des i a  cidade,  levando elle, agora  que 
se re t i ra ,  o mais grato r econhec imen to ,  
para  com todos d’ali,  e spec i a lmen te ,  ao 
bom anjo d ’aquel l a  casa,  a I r m ã  Ba- 
zilia.

Nós,  por  nossa  vez l i songea rno -nos  
com essas  palavras  s i nce ra s  cTum r e c o ­
nhecido,  a inda  mai s s endo  elle um e s ­
t rangei ro que  nes t a  te r ra  de franca 
hospi tal idade para  os bons,  encont rou  
leni t ivo p a r a o s  seus  m a l e s ;  e o r g u l h a -  
mo -n o s  mais,  por  ser  esse  estabeleci  
mentó  o f ructo dos esforços dos nossos 
an t epassados que  com tanto devo tamen-  
to cuidar am d ’elle,  e que  os nossos c o n ­
t emporâneos ,  s eguindo  es se  exemplo ,  
nu nca  o ab an d on a ra m .

— —

ARISTARCHO LODO
Cora S. Exma .  S e n h o ra  e s t eve  ne s*  

ta cidade,  o nosso c on t e r r ân eo  A r i s -  ~ ‘ “ “ r."i T V
t a rcho Lobo,  re s iden te  em  Campinas .  ba m b em  capital ,  feli

— Os srs.

UiYIÃO DOS LAVRADORES
R ecebemos  a visi ta des te  nosso collega 

que  ence tou  a sua publ icação na  ca­
pital,  l endo como p r og r am ma  deffen- 
de r  os i n te re sse s  da lavoura.

Gratos pela remessa .

—

CIIUVA
Na tarde de s egunda  fei ra e n t e p a s -  

« lu dep end en c i a  30 de Outub ro»,  que  n a d a  cahio sobre  esta  c i dade  for te  agua-  
achava  se p r e sen t e ,  tocou o f l ymno Na- í c e i ro ,  que  da ro u  para  mais  de t res .lio

— Do Sr .  Gu i lh e r me  Dyonisso,  r e c e b e ­
mos uma  le t t r a  na impor t ânc ia  de 1000 
ventur as ,  pagayeis  a 365 dias de fel ici­
dades ,  i nd ep en d en t e  de novo aviso.

A todos r e t r i bu ímos  agradecidos .
— Do nosso  i l lustro con te r r âneo  Dr. 

Manoel  Maria Bueno ,  r e ce n t e m e n t e  for­
mado pela nossa  Faculdade  de Direi to,  
r e c ebemos  amave l  car tão de B o a s  F e s ­
t a s .

— O nosso p resado  amigo Redro 
E rnes to  de Olivei ra,  r e p r e se n t an t e  do 
Correio P a u lis ta n o , teve a gent i leza  de 
íe l ic i la r -nos  em mimoso  cartão.

— O nosso collega d ’0  Traba lho , Sr .  
Julio, Silva,  o sua  exma .  S e n ho ra ,  a 
nossa  con i e r r ane a ,  D. I s men ia  Silva,  
en v i a r a m -n o s  l ambem as B o a s  F e s t a s .

— O pro fesso r  André  Rodr igues  d ’Al- 
ckrain,  i l lus t re  d i r ec tor  do g rupo  escolar  
des t a  c idade ,  mandou  nos em mimoso 
ch romo as suas  fel ici tações.

O nosso con t e r r âne o  Haraldo  Geri-
i t ou -nos

cional ,  e em seguida  o Dr.  João Baptista 
Malheir.os, em boni to d is curso ,  saudou 
as s enho râ s  e c ava lhe iros  p re sen te s ,  
havendo  em seguida  os cumpr imen tos  
pela en t r ada  do A n n o  N ovo.

A essa m es ma  hora ,  e ra  qu e imada  no 
largo da Matriz uma  ba te r ia  de 21 firos,  
sub indo  aos a r es  g r ande  nu me ro  de 
foguetes.

S eg u i r am -s e  depois  out ras  saudações ,  
fal lando d iver sa s  pessoas.

Foi -em seguida  offerecida lauta ceia 
aos mus icps  da « Independenc i a» ,  no 
r e s t au r an t  José  de B a r r o s ; e du ran t e  o 
t empo  em que  ellqs e s t i ve r am fórà,  a 
genti l  s enho r i t a  Erci l ia  P inho,  executou  
ao piano boni t as  valsas e polkas ,  não 
i n t e r ro m p en do - s e  a s s im as danças .

[ores da «soirée)),  as nossas  
jagradecira^iHòs.

— —

ZETA DE PIKACICA Bfar
4<\i

Bt

Iniciou no dia 1 o. do cor r en te  a sua 
publicação diaria,  esta  nossa  apreci ada  
collega que se publica na cidade que  lhe 
dá o nome  edi íadá pelo nosso intei l igen 
te conf r ade J.  Luiz Carvalho.

Do sen  novd  p ro g r am m a  des t acamos  
•os segu in te s  pe r i odos :

«aSÍ Pelo  lado .político, r e so lvemos  ampli?*r 
o nosso p rog ramma .  a  G azeta  délxa d*e 

. s . se r  .orgam, de um  par t ido pa ra  adoptai  
a l ivre cri t ica.

Cada um dos seus  redac to re s  r es e rva  
se  o di rei to  de p rof es sar  estas  ou a q u e l ­
las i déas ;  mas o j orna l  h a d e  l ouva r  o 
que  fór bom,  parla de quem par t i r ,  e ha 
dó ce ns u ra r  e fazer r eparos  a tudo que  
o m er ece r ,  se j am érabo ra  at t ingidos os 
seus  mais  chegados  amigos.
. Pelas  nossas  co lumnas  a polí t ica n a ­

cional ,  do estado e municipa l  -ha de 
‘ s e m n r é  m e re ce r  acurada  . alte-n$ão. E  
Ftodós os actos que  não forem inspi rados  

no  bem publ ico h ã o  de se r  por  nós 
profl igados,  com a vehemenc i a  que  o 
caso exigir .

Dese jamos todaa  sor te  de prosper idades  
a que  tem direi to essa  dis t i nc ta  col lega

■ H H  ' 1
— »«—

SA N TA CASA DE M ISERICORDIA
' " T e n d o - s e  r e t i rado  da San t a  Casa de 
Miser i córdia  des t a  cidade,  comp le t amen te  
res tabe l ec ido  da g rave  molest ia  que  para 
ali o l evou  e o n d e p e r m a n e c e u  po r  espaço 
de t res  mezes e meio,  veio ao nosso 
escr ip to r i o  o s en ho r  H en r i q u e  Rodríguez  
cubano,  e pediu-nos  que  fo ssemos os 
i n t e r p r e t e s  do seu mai s s i ncero  reco 
n he c im en lo  para com a adminis t ra ção 
i n t e rn a  d ’aquel l e  e s t abe l ec imen to ,  a suu 
dedicada  e car i dosa  supe r io ra ,  madre  
Bazil ia e as suas  dignas  i rmãs  de habi to,  

sol ici tude

es t ragos

r a s ,  d a m n i f i c a n d o  p r e d i o s  e  e s t r a g a n d o  
a l g u m a s  r u a s .

A pont e  sob re  o r io P i r ap i t inguy,  por 
onde passa o en can am en to ,  ficou s egundo  
c o n n o u - n o s  bas t an te  damni fi cada ,  sendo 
preciso faze r-se  g r andes  r epa ros  n ’olla, 
e para isso seguiu ao lugar  o coronel  
Execut ivo Municipal ,  o Dr. Mesqui ta 
Barros ,  cora uma  t urma  de p r ed re i ro s  
e o Sr.  Luiz Arairat ,  es t ando esse  servi  
ço concluido.

A e n ch e n t e  foi tão g r ande  n ' aque l l e  
rio, que  affastou os canos  de c ima dos 
pi lares.

— Chegou ao nosso co nhec imen to ,  
que  em var i as  fazendas do municipio 
houve  t am bem  grandes  
t anques .

— Na ponte  do Ytahy 
Pór lo Fel iz,  as aguâs  
ter ra .______________________ ________

Os pre juisos  mat er i as  causados 
essa  chuva ,  são eno r me s .

BOAS FE ST A S
Dos S rs .  Cahen I r mãos ,  es tabelecidos  

na Capital com g rande  casa de joias,  
r e cebem os  del icado cartão de Boas Fes '  
tas.

— O Sr.  Antonio  Fe r r e i r a  Dias,  p r o ­
pr ie tár io  da Loja do Valente,  b r i ndou  nos 
com ar t ís t ica  f o lh inha  de par ede  nara 
4903.  F

Os nossos  col legas J o rn a l de P iracica ­
ba e G azeta  do Rio N ovo, t ambem  mimo-  
s ea r am-nos  com boni t as  fo lh inhas  de 
pa rede .

— A Exma .  Sra .  D. Antonie t ta  Rocha 
Pe re i r a  Mendes  e o capi tão Franc i sco  
Pe re i ra  Mendes  Fi lho,  t iveram a genti l  
leza de env i a r  nos mimoso  car tão de 
Boas F estas.

— Do Lyceu de Artes e Ofticios N . S. 
A uxiliadora , de Campinas ,  dir igido pelos 
r evdmos .  padrés  Sa les ianos ,  r e cebemos

Frota ,  I rmão  & Comp. ,  
commissar i os  em Santos ,  fe l ic i larara-  
uos em mimoso  car tão postal ,  t endo no 
verso uma  pho tographi a  do j a rd im  da 
Luz,  na  capi tal .

T ra nsc r e vem os  abaixo as suas  pala 
vras :

«Ha seis an no s  que ,  f i rmes no papel 
de commis sar i os ,  cu mp r i m os  r igorosa  e 
p ro mp tam en t e  todas as v a n t a g e m  por  
nos oí l erec idas ,  faci l i tando e aux i l i ando 
aos Sur s .  Lav rado re s  atini de t e r em boas 
contas  de venda  e r e c e b e r e m  seus  di- 
uhe i ros  s em pagar  sei lo n e m  desconto 
d um real .

Com a f r anqueza  que  nos car ac t ér i sa  
e a cr i se  que  a t r aves samo s ,  ju lgamos  
oppo r tuno  r e p e l i r  :

Negociamos  com capital  p ropr io  sem 
deve rmos  a bancos n e m  á n i n o u e m .

Que o anno  novo seja  cheio de v e n ­
turas  e fe l ic idades ao amigo è o que  
de se j am

F ro ta , Irm ã o  C om p.
San te s ,  1.° de J a ne i ro  de l J J d . »

«•  ---

T O U R A D A S
Desped io - se  do nosso publ ico a . cua-  

d riih u  Braz Cruzy depois  J e  1e r  nos  
p roporc ionado bons  e spec t áculos .

üíü d ’el les desabou a me tade  do 
par t e  e sq u e r da  da en t r ada ,  não 
en t r e t an to  de sg raça  pessoal  

ar.

 ------

P l I O T O G U A P H ü
Tendo r e t i r ado - se  no dia 1o. par a  S. 

Paulo,  a negocios ,  a c ha - s e  de novo  nes t a  
cidade a disposição do publ ico,  o habil  
phu tographo  Sr.  M. Libbut i ,  em  o seu  
a te lier , a r ua  da Pai ma  n°. 47.

Û Sr.  Libbqt i  mo s t ro u -n os  d ive rsos  
t r abalhos  seus j á  execu t ados  n ’esta  c i d a ­
de,  os quaes  sao de uma verdade  e x t r a ­
ordinár ia .

Vira.os t res vistas pho tog raphi cas ,  t i ­
radas por  accasião da procissão do Ro 
sar io s endo  eilas todas mui to  ve rdadei r as .

À'ambem t irou o r e t ra to em g ru po  da 
corporação mus ica l  Independencia  30  
de O utubro, cujo t r aba lho  ficou op t imo .

Rs commendamol -o  de novo ao p u b i c o .
— Ello tein a inda  um pequeno  res to 

das vistas da procissão e vende  as a p r e ­
ços modicos .

>—»«—

elegante  b r o c h u r a ;  R am alhete  ca lcndario  
— \9 0 3 — com o qual  env i a r am-nos  as 
Boas Fes t as .

— T am be m  do nosso ant igo col labora- 
d o r J o ã o  Bapt i s ta  de Figuei redo,  p ro f e s ­
sor  publ ico em Jund i ahy ,  recebemos  
e l egant e  car tão de Boas Festas .

Do n o s s a  i l lus t re  co n t e r r âneo  Tenen t e  
Coronel  Dr.  Joao Bapt i s ta de Souza,  
r e cebemos t am bem  fi l ici tações pela  e n ­
trada do A n n o  Novo.

— O capi tão Maximiano Silva,  tabel ião 
em Jund i ahy ,  en v io u - n o s  t am be m sau 
dações  pela en t r ada  do an no  novo.

Em e l egan te  car tão postal ,  r ep r e sen  
laudo no verso o sump tuoso  edií icio da 
S. Casa de .Misericórdia de Sanlds ,  m a n ­
dou nos as Boas Fes t as ,  o nosso a r r g o  
Antonio de Arruda  Mendes ,  que  p o r L u -  
go tempo  res id io  ne s t a  cidade,  como 
r ep r e se n t a n t e  da casa J. Bernardeu  &

que com tant a sol ic i tude e c a r i n ho  o 
t rataVam j ao^denodado  medico d raquel le 
e s t abe lec imento ,  o Dr.  Graciano Geri  Corap
bello,  )aos en f e rme i ro s  e a todos era |  — Do Sr .  Bento  Rodr igues  do Almeida,  
gera l .  \ de Jund i ahy ,  r e c eb e m os  fel ic i tações pela

Disse-nos  o s e n h o r  Rodr iguez  que  já en t r ada  do an no  novo.
e s t eve  i n t e rnado  em varios  hospi taes  — Do Sr .  Alber to Benede tt i ,  propr ielà-
de  car i dade ,  nos Estados  Unidos do !  rio da P adaria  I ta lu m a , d ’esta cidade,  
Nor te ,  no Mexico,  e n ’oul ros  pontos ,  i r e cebemos  como b r inde  de anno ,  uma
po re m  que  em n e n h u m  outro foi t r atado |  l i ndíss ima fo lh inha  de desfolhar .

« A  T R I B U N A »
Explendido o n um er o  especi al  que  

e-sta nossa  sympai i i ica  col lega fez d i s t r i ­
bu i r  no dia 6 do co r r en t e .

No l igeiro espaço de uma  not ic ia ,  Dã o  
podemos d ^ t a c a r  nada do s eu  texto,  
po rque  tudo que  ali vem é b o m :  desde  
a sua  p r ime i ra  alô a ul t ima pagina .

A i l lus t ração é toda opt ima,  r e t ra t os ,  
vistas e tudo conco r r eu  para  t o rn a r  esse 
nu mer o  a l t amen te  disputado.

Como não se r  ass im ? a  T ribuna , t em 
a sua f reulo o i n t emera to  j orna l i s ta  que 
p rof i c i en t emente  a r ed ig e— O l y m p i o  L i ­
m a ,  nome  que  por si só r e p r e se n t a  uma  
gloria na imp ren sa  paulista,  tem como 
auxi l ia r  Franci sco  Pe re i r a ,  o inegual avel  
S a g il ta n o ,  e como es t e  out ros  abal i sados 
cul t ores  das le t t ras  e j o rna l i s t a s  de 
pulso.

Env iando  d)aqui um B ravo  enthus ias-  
tico A T rib u n a , fe l ic i tamos os seus  

i co l a b o r a d o r e s  e abr açamos  a OLYMPÍO. 
LIMA.

— » « -  
«O ALFINETE»

F o m o 9 visi tados por  este  co l l egu inha  
local,  com o seu n u m e r o  5, de I o. do 
c o r r e n t e .

Gratos .

CIRCO RUBENS
Visi tou-nos o s ecr e ta r i o  da c o m p a n h i a  

eqües t r e ,  gymnas t i ca ,  d i r ig ida  p e lo s  
a r t is tas  Mira & Fi lho,  que  vera t r aba lha r  
n ’esta cidade,  l evan t ando  o seu  pav i l hão  
no largo de S .  F r a nc i s co .

A comp anh i a  s egundo  disse  nos o Sr .  
Benj amim França ,  seu  s ec r e t a r i o ,  d i spõe  
de bom e l emen to  ar t ís t ico.

— A es t r eá ,  s eg undo  d i s s e - n o s  hon te rn  
em nosso esc r ip to r io  o Sr .  Mira,  deve 
e í íec tuar -se  na qu a r t a  fe i ra  p róx ima .

— Visi taram-nos  os s e n ho r e s  Mira e o 
a r t is t a  jocky  Antonio  Mine i ro .  - -

Gratos .

— —

FESTA DE S. SEBA STIÃ O
Communicou-nos  o S r .  Joaq u im  J a -  

nuar io  de .Quadros ,  de que  no  d ia  20 
have rá  na  capel la de S.  Ri ta um a  mi s sa  
as 8 horas  da m an hã ,  e a ta rde  b e n ç a m ,  
em hon ra  S.  Sebast ião .

O sr .  JaQuar io pede  um auxi l io  aos 
devotos  daquei l e  santo.

FESTA DA CANDELARIA
Soubemos  que  a festa de N .  S .  da 

Candelar ia ,  ef fectuar-se-ha no dia 2  de 
Fevere i ro  proxirno,  s endo  a m e s m a  fei ta  
pelo C irculo C atholico , auxi l i add  pelo 
povo em geral .

Do p r og r am ma  nada  podemos  adi an t a r .
— » «—

REGISTRO CIVIL
Foi este  o mov imen to  do ca r t o r i o  do 

r egi st ro  civil,  d ’esta c idade .
Nascimentos  497
ObRos 475
Casamentos  80

— >«—

FESTA DE S. BENEDICTO
Revest i o-se  da maio r  so l emn i dade ,  a 

testa de S. Bened ic to  real i sada no d i a *  
6 do cor r en te  e p r eced ida  do Tridúo  que  
iniciou se no  dia 3 .

No dia 5 a noi te,  depois  da  bença m 
sanio a rua a co rporação  Independencia  
30  de O utubro  que  depo is 1 de  f azer  a 
re t re t a ,  foi a casa da fes te i r a  D. Amalia 
Soares ,  a qual  fez s e rv i r  profuso c o d o  
ue cervej a.

No dia 6 . as 41 horas  teve começo  a 
missa cantada ,  officiando 0 revd.  vigár io 
dá '  p aroch ' a ,  acolytado pelos r evdmos .  
padres  Pedro Fe r roud  e Azevedo.  Como 
in t roducção a o rches t r a  habi lmen t e  r e g i ­
da pelo maes t ro  Jo sé  Victorio,  execu tou  
a soberba  cavat ina da opera  E l eonora  
Dori.

Em seguid 1 en t rou  a mi ssa ,  s endo 
execut ada  a s r nn de  mi ssa  de S. M iguel 
do maes t ro  D? Vecchi  Giovanni ,  sendo  
o Sanctus Benedicto, e A g n u s D ei, do 
fal lecido maes t ro  Joaqu im  Romãó da 
Silva Prado,  s audoso sogro de maes t ro  
Tr is tào Mariano e do r edac t o r - s e c r e t a r i o  
desta tolha.

A o rches t r a  co r ap u nh a - se  dos s e g u i n ­
tes s enhore s :  Arl indo Lopes  (4o viol ino) 
Si lverio Leopoldino,  R a ym un do  Cint ra 
e Joaqu im A. da Costa,  (2°*. viol inos)  , 
João de Deus  do Nasc imen to  ( r abecão)  
Gastão Bicado (flauta) Antonio Segaraa r -  
çlii (corneta)  Bçl intani  Te rc i l i i e  (clar i -  
nelto) L u h  Gonzaga de Almeida  e Luiz 
de A t r e u  (sax) Ri cardo  Rizzo ( t r ombone )  
Francisco Borges (campana) .

Vozes: Sop ranos:  DD. Ráphae la  Olivia 
«la Costa,  Georgina  do Nasc imento e 
Joanua  M.alfa ; contraltos^:  D. D. J e su ina  
Gonzaga Ribei ro  e The reza  de Ol ivei ra  ; 
t eno res  : Antonio Rodr igues  e Franc i sco  
Vicentede  Campos,  b a r y t o n o s : Ar iodant e 
Barbier i  e Antonio Basil io de  Souza 
Barros - baixo : José  Victorio de Quadros.

Os solos e s t ive ram a cargo das Exma s .  
S r a  s. D. D. Raphae l a  Costa,  J e s u in a  
Gonzaga,  Joanna  Malfa,  Geo rg ina  Nas c i ­
mento  e The reza  Oliveira,  e dos  s en ho re s  
Barbçr i  e José  Victorio.

A tarde sahiu a r ua  a imp on en t e  p ro ­
cissão de S. Benedic to ,  que  pe r co r r eu  
as r i n s  da Palma,  Carmo  e Direi ta.

A en tr ada ,  depois  de cantada  a  A ve  
M aria, a duo, t eno r  e baixo,  D. Georg ina  
do Nasc imento  e Jo s é  Victorio f e z - s e  
ouvir  no pulpi to,  a rm a do  no ’l argo 0 
r evd.  pad re  Azevedo S. J.  que  produs io  
bell issirao s e rmão ,  findo este  depois  de 
execu tado 0 T a n tu m  E rgo  de Vicchiet t i  
para  tenor ,  baixo e coro,  foi dada  a 
bençam do S. ,  S.  . Sacramento .

No largo,  apoâ as fes tas  re l ig io sas '  foi 
que imado um bonito fogo de vistf ts. i tra-  
balbo do Sr .  José  An tunes .

A armação  tanto do t emplo como  dos 
andorçs ,  e s t eve confiada ao per i to  a r m a ­
dor  0 nosso amigo  t e ne n t e  José  Xav i e r  
da Costa,  d e n o t a n d o - s e  como se m p re  0 
mais apu rad o  gosto d ’e s se  ar t is t a .

/



A Cidade de Yin
T E N E N T E  A L IP IO

Do A lpha  de Rio Claro, e do Ura 
S. P a u lo , t r as ladamos as segu in t es  no.  
ticias ,  ref erentes '  ao nosso  actual  de l e ­
gado de policia.  .
— O Sr. t e nen t e  Alipio Fe r e i r a ,  digno 
delegado d e  policia em Brótas  t e l eg raphou 
ao Sr.  Capra.  Argêo Vinhas ,  de legado em 
exerc i cio  na visinl ia cidade de S.  Carlos,  
com mun icando  ter  ef fecluado,  a pr i são 
do chefe  da quad r i l ha  de ga tunos ,  que  
há  mui to  tempo,  ass al tava  e r oubava  os 
v ia j an tes  que  pa ssavam pela e s t r ada  de 
Bar i ry ,  e j u n c t am e n t e  cormaquel l e ,  for am 
presos  mais  a lguns  i tal ianos,  suppos tos  
i ndigi tados  no c r ime .

A lómdos mui tos  serviços ,  j á  p res tados  
po r  aquel l e  di s t incto o ff ic ia l ; es t e  é um 
dos que  mais  con t r i bue  para  o engrade -  
c imcnto  de sua  pessôa  cujos fei tos são 
a s s a ^ d i g n o s  dos mais  s i nceros  e legios .

A^ffimiu no dia 25 do mez  passado o 
cargo de delegado de policia da cidade de 
Ytú o nosso p re sado amigo e digno offi- 
ciai t enen t e  José  Alipio.

Podemos  ga ran t i r  ao povo y tuano que  
a sua p r e se nç a  naque l l a  local idade ó uma  
gar an t ia  pa ra  a o rdem  publica.

O B raz-São  P aulo  fel ici ta a c i dade  de  
Ytú pela  bôa acquis iç ão que  fez e pela  
a t t i tude do Governo .

— >«—

A  SO R O C A B A N A
Sabem os  que  por  e s t es  dias  a ssumi r á  

a s up re ma  admini s t ra ção  da  So rocabana  
o i l lus t re  Dr.  Alfredo Maia,  ex Minis t ro  
da Agr icu l tu ra  e Viação.

S. Exa.  tem a compet enci a  prec isa  e 
o c r i te r io  necesar i o  para  l evan t a r  essa  
enca ipo rada  e s t r ada ,  do lodaçal  a que  a 
a t i rou o neg regan do  M ã o zin h a . de fala 
l i ss ima memor i a .

Fazemos  votos para  que  S* Exa .  c o n ­
siga o que  todos nós mais  ambic ionamos ,  
que  é a me lh o ra  dos  s erviços  • dessa 
es t rada .

 7)«---

SA L T O
No dia 13 do passado,  pe r an t e  a-banca 

exami nad o ra  compos ta  dos srs.  Tra jano 
Eng l e r  de V as con ce l o s ,  I n spec to r  m u ­
nicipal ,  e Franc i sco  id r r éa ,  de Almeida 
e João Bapt i s ta  de Sampa io j  r e a l is a ram-  
se os exames  a n nu ae s  da escola  d iurna  
do sexo f eminino ,  a cargo da no rmal i s t a  
exraa .  sra.  d.  Effie Aldred.

O resul tado ap re s en t ado  pe la s  a í u -  
mnas ,  em nu m er o  supe r io r  a ú  exigido 
por  lei,  foi sat isfactor io.

No dia 20 rea l izaram-se  os exames 
das escolas  noc tu rna s ,  a estadoal ,  do 
sexo mascu l i no ,  a cargo do normal i s ta  
sr  Ped ro  Augusto Kiehl ,  e a municipal  
sob a r egenc i a  da provect a  prof e ssora  a 
exma.-  d.  Rita Lei te de Camargo.

Na*pr imeira  r e sp on de r am  a chamada 
20 a lum nos ,  dos 31 mat r i culados .

Na s egunda  e s t i ve r am * p r e s en t e s  24 
a ium nás ,  das 30 mat r i culadas.

A banca  examinado ra ,  que  servio  em 
ambas  as escolas  compoz- se  . dos seguin 
tes srs.  T r a j ano  Eng le r  de Vasconcel los ,  
I n sp ec t o r  municipal ,  João de Almeida 
Campos,  João Galvão de Bapro§ França,  
Franci s co  Corréa  de AlmeicHty vereado^ 
í e s ,  France l l ino Cint ra fu r e d a c í o r - s e c r e ­
tar io da Cidade de Y tfi, Franc i sco  Nardy 
Fi lho,  de Ytú,  Antonio Bazilio de Souza 
Barros ,  p ro f es so r  do mun ic ipio  de Ytú, 
e João Baptista de Sampaio,

Em ambas  as escolas  foram reci tadas 
d iver sas  poesias com applausos  de todos 
os pr esent es .

Na escola  do sexo mascul i no ,  termi 
nados os exames  u sou  da palavra  o sr.- 
F rance l l i no  Cint ra que ,  em elogiosos- 
t ermos ,  saudou ao prof essor  da cadei ra ,  
que  {respondeu ag radecendo  e b r i ndou  
a  banca  examinado ra  e ao Estado de S. 
Paulo.

Na escola do sexo femin ino  fa l aram o 
sr .  Nardy Filho e o prof essor  Kiehl ,  
saudando á r espect i va  professsora.

A banca  examinado ra ,  d a n d o ’ se p o r  
sat isfei ta ,  app rovou  mui tos  a l umnos  e 
a lumnas  com as notas  de dis t incção, '  
p l en am en t e  e s imp lesmen te .

T e rminandos  os exames  das duas  e s ­
colas noc tu rna s ,  deu se na escola d iu r na  a 
d is tr ibuição de p r emios  aos a lumnos  da 
raesínã,  em p re sença  das pessoas  já 
mencionadas ,  focando por  essa  occasião 

' ^ b a n d a  mus ica l  àá l l én se  e fa lando o sr .  
Na rdy  Filho.

A Camara  Municipal  concedeu  a verba  
d e 10 Q$000, que  foi dividida pelas t res 
escolas para ã  compra  de p remios  aos* 
a lumnos.

**-Em todas as escolas  foi servido um 
copo de cervej a a banca  examinado ra .

Ao? a lumnos  das e s c o l a s , noc tu rna s  
foram dis t r ibuidas  l indas ca ixinhas ,  com 
doces  sor t idos .

— A Camara  Municipal  daque l f a  v i l l a , !  
em sessão ordinar ia  de 7 do co r r en t e ,  |
e legeu para  seu p r e s ident e  no cor r en t e  
exerc i c io  ao sr.  Fra.ncisccf Cor réa de Al­
meida,  para  vice-prés ídeute  ao sr .  Jul io 
Pires da S i l t a ,  e para  i n t e nde n t e  ao sr. 
João de Almeida Campos.

— O o rçamento  da ,  recei ta  e despeza 
municipa l  dec re t ado * pela  Camara  para  
o exerc i cio  de 1903, é o s egu in t e  : 

Rece i t a  20.427$600
Despeza 20.427$600
— A me sm a  Camara ,  por  edi taes  pu 

blicos, convidou aos prop r i e t á r ios  das 
ruas do Por to e R iachue lo  que  ainda  
não ca l çaram as f rentes  dos s eus  p r é ­
dios a o fa zer em no  prazo de 60 dias,  
sob pena  do serviço  ser  execu tado pela 
Camara ,  pagaudo os p ropr i e t á r i os  não 
só as de spezas que  for em fei tas como 
t ambem a mul ta  de c incoent a  por  cento 
sobre ellas.

— Fal l eceu  no diã 4 do co rr en t e  n a ­
quel l a  vil ta,  com a idade apenas  de 20 
annos,  o sr .  Benedic to Leite de Sam 
paio, filho do í i inado sr .  Alvaro de 
Quadros  Aranha .  ‘

O seu en t e r ro  foi mui to concor r ido ,  
pois que  era  ge r a l me n t e  es t imado.

A todos os seus  os nossos  pezames .

C I R C U L A R
O Dr.  Sec re t ar i o  d ’Estado dos Nego - 

cios do In t e r i o r  e da Jus t iç a ,  di r igio ao 
P re s iden te  da nossa  Municipal idude,  a 
s egu in t e  c i r cul a r .

«São Paulo,  7 de J an e i ro  de 1903.— 
Snr .  P r e s iden t e  da Camara  Municipal  
de Ytú.—

Tendo  a l e i . n.861 — A-, de 10 de De­
zembro  ul t imo,  de t e rminado ,  em s e u a r t .  
19 q u e — ficam sujei tas  ao sel lo adl iesivo 
estadual  de 5$000 as pet ições dir igidas 
ás Repar t i ções  de Fazenda do Estado,  
pedindo pagamen to  de ve nc im en tos  a 
empregados  pelas  e st ações  de a r r ecada  
ção,  r e co m m e n d o - v o s  q ue sc i e n t i f i q ue i s  
aos prof esso res  públ i cos  des se  nuni cip io  
de qu e  deve rão  di r igi r  dt-rectamente á 
Secr e t a r i a  da Fazenda taes pet ições ,  dó 
v idamen te  sel ladas com e s t amp i lha s  da- 
queHe va lo r .—

S a u d e  e  f r a t e r n i d a d e . —
Bento Bueno.))

Felicitações d’ ((A Cidade))
— Era Jund i ahy ,  cont r ac tou  o seu 

ca samen to  com a Exma .  Sra.  D. ’Maria 
Jul ia  da Si lva i rmã  do nos s o  p r esado  
amigo capitão Maximino Silva,  o d i s t i n ­
cto moço t enen t e  F r anc i s co  Dua r t e  S i l ­
va, Gua rda  l ivros da Contado r i a  .Geral  
da Companhia  Paulista.

Q U E B X A - n Z f S j

PR IM E IR O  TO R N EIO
(EM CEM PONTOS)  

NOVÍSSIMAS

(63) Nota que  é^ a n t i p a th i a  o que'  nos  
vem da d o r — 1 —2 .
(64) • O i n s t ru me n to  que  a ra  exp r im e  o 
pe n s a m e n to — I  —2 .
¡65) Foi color ido o m o r to — 1— 2.
(66 ) Resa  no domingo pelo sonto p a t r o ­
n o —2 —1 .
(67) O ca-vallo do p rado é caval lo  m a ­
r i n h o —2 —2 .
(68 ) Em Por tuga l ,  mes mo  na Capital,  
se vê um v e r m e — 2 — 1 .

D e c l a r a ç ã o
O sep ho r  Manoel ,  Antonio  Rodr igues

veio a  es t a  cidade,  fazer  o r egi s t r o de 
uma  e sc ò p t u r a  por  mim passada  veúden -  
do-lhe a par t e  qiie me tocava  no i n v e n ­
tarie^ de - ua^u pa,e.. j^ssa e^ç r j p tu r a  está 
sem eí íei lo conforma. ,  doc um en t o  que  
lenho em meu  pode r  e no qual  o mes mo  
Manoel  Antonio.Rodr. igj ies obr igou-se  a 
passar  nova  e sc r i p tu r a  dando  baixa  na 
p r ime i r a .  ^ ' L'

Convidjo-o a vir a té  o dia qu inze  dar-  
me  qui t ação e l av rar  nova e sc r i p tu r á  e 
si não fizer chama i  o fei em  juizo para  
ju s t a rm os  contas  e então l iqu idar emos  
esse  negocio.

J o ã o  X a í Tí e r  d e  O l i v e i r a .

Lei n. 83
De 3 de Dezembro de 1902

Crea o* im posto de a g u a rd en te  de m u ­
n icíp ios e s tra n h o s , en trados e expostos a  
venda n e s ta  cidade e m un ic íp io .

O tenen t e  Adolpho Galvão de Almeida 
vice p re s iden te  em  exercicio da Camara  
Municipal  de Ytú, &

Faço s aber  que  a Camara  Municipal ,  
d ec re tod  e em p romulgo  a s eguin te  Lei: 

Art igo I o.— Fica c reado o impos to de 
10^000 por  pipa,  e 2$000 por  qu in to  e 
1$UC0 por  dec imo  de . agu a r de n t e  de 
municipio ex t r anho  o íferecido a venda  
nes t e .

O In f rac tor  mul ta de 20$ 000 .
Artigo 2° .— Revogam-se  as d ispos ições  

em cont r ar i o.  * -
Mando,  por  tanto,  a todas as a u c to n -  

dades  a qu em a execução  d ’es t a  lei c o m ­
pet i r  que  a cu m pr am  e façam c u m p r i r  
tão i n t e i r amen t e  como l i e l l a  se; c o m e m .

Adolpho G aleão''de Á ltfle ida . 
Publ i cada 11a Sec re t a r i a  do Gove rno  

Municipal ,  em 3 de Dezembro  de 1902.
O SECRETARIO.

F rancisco P ereira  Mendes P rim o ,

C.4MA talClPÁL DO SALTO

José ¡Rodrigues P in to .
I João Galvão de B arros F rança.

‘ Francisco Corrêa de A lm eid a . 
Ju lio  P ires da S ilva .
João de A lm e id a  C ampos.

O secr et ar i o ,
. _ M auro Mendes da S ilva .

Editaes
P a g a m e n to  d e  ju r o s

Na the sourar i a  da Camara  Municipal  
des t a  cidade e da .ordem da m es m a  Ca­
mara,  paga se os j uros  de impre s t imo  
municipal  para  0 aba s t ec imen to  d ’agua,  
do s eme s t r e  findo a 31 de Dezembro  
proximo findo, do dia 20  do co r r en t e  
em diante  ; e para  què  chegu e  ao co­
nh ec imen to  dos i n t e re s sados  faz publ i co  
pela imprensa .

Ytú, 3 de J an e i ro  de 2903.
O TH ES O UR EIR O,  

F r e d e r i c o  d e  M o r a e s .

(64) E n i g m a

P elron ilha .

B U L A

K
M a r y a  J o s é *

‘ •SEGQÃO LIVRE
A V ISO  COM M ERCIAL .

L o ja  d o  T o led o
Communíco  aos meus  amigos ,  f r egue  

zes e ao publ ico em geral ,  que-  por 
emcomQdo de Saude,  sou.  f or çado,  a 
l iguidar  0 meu  estabeíét í imqnfo comm er  
ciai, rogaWÔó copi 0 maio r  émpèn l lò  a 
todbs o,s Senh ó rè s  que  são deVódõres 
a casa,  0 faVfè|de l i qu idar em suas contas  
cóm a'possiV5T brev idade

SALTO •
O Collector Municipal  abaixo asa ignado  

p r ev ine  aos in te re ssados  que  de accordo 
com as postur as  mun ic ipae s ,  vae-se  
p rocede r  a c ' d r m ç a  á  bocca  do cofre 
a t e  31 do r,*.»rtte sob re  casa de com -
inercio,  Carros Carroças Trolys  R e s t a u ­
rants  Hoteis  Oíficinas d ive rsas  Qui tandas  
etc  etc devendo  os in te re ssados  a p r e ­
s en t a r em seus  r equ e r imen tos  até 31 do 
co r r en t e .  Pa s s an do  esse  praso pagaràp  
20$000  rs. de mul t a  e mais  10>000  por  
rada mpz de a t r aso  e pa ra  que  chegue  
ao con hec imen to  de todos lavrei  0 
p re se n t e  edi ta l .

Salto 7 de J ane i ro  de 1903,
O COLLECTOR MUNICIPAL,  

J o ã o  B a p t i s t a  S a m p a i o .

ò  f i e  1 9 0 2  ..
«4o C o d ig o  d e  
. 1 d e  ÍO  d e  
ÍOOO

Ti a jano  Eng le r  d,e Vascotícél los,  p r e ­
s i dente  da Camara  Municipal  da Villa do 
Saltp.

Fáço s abe r  que  a Camara ,  Municipal  
decr e tou  e eu p romu lgo  a s egu in t e  lei : 

A r t . I,0—A calçada da f r en te  d o s e d i  
íicios pe r t enc en t e s  a p es Voas reconhec i  
damen te  pob re s ,  se r á  feita* pór  conta  da 
municipa l idade ,  excluida  a f r en te  de 
te r renos .

A r t . 2 ° — Os cães podem , t r an s i t a r  
pelas ruas  e praças  com tan to; que  E s  t e ­
j am açaímaiios,  e os qu é  nao e s t i ve r em 
serão  mor tos  pelo fiscal, i nd ep en d en t e  
de aviso aos donos .

Art . 3o— A Tabel la  de i rnposlòs anne -  
xa a Lei n. 1 fica asç im al t efadà ' :  

Agua rden te  :
Negociant e por  grosso 

» » vare jo :
» » grosso e

vare j# 6Ö$Ö0Ö
Carroças  (a c o n d u c ç o é s ) <;' : Í5$00Ô. .

» Corr idas de a n i m a e s — 
pelo p r ime i ro  

pelos que  se s egu i r em 
no m es m o  dia,  cad£^ 
uma

Fabr i ca  de fiação e 
teciflos, de cada tear  

Commerc ian t e s  local i- 
sados fóra da sède 
do mun ic ip io 

A r t . 4 o— Todo aque l l e  que  qu i ze r  edr- 
tícar ou reedificar,  fi a obr igado a sub 
me t t e r  a  app rovação da pa ma ra  a r e s p e ­
ctiva planta,  sob pe nna  de demol ição  e 
mul ta  de 50$000.

A r t . 5o— Ficam revogadas á s  ‘d i s po ­
sições do pa rag rapbo  unico  do art .  13 a 
do 2 o do ar t .  14, as dó art .  33  e seus  
pa r ag raphos  e as do a r .  71 do.Codigo  
de Pos tu r a s  em vigor  e beru aSsim as 
disposições  do a r t  10  e o imposto sobre 
Es tações de E de Fer ro ,  compre hen ü tdo s  
ba Lei n.  I de 10 he Outub ro  de 19Ò0.
. A r t . 6 ° —  Revoga ra - s e  as çlispõstções 
em cont r ar i o.  Mandamôj  po rt an to ,  a

Por  o rdem  do Cidadão I n t e nd en t e  
Municipal  faço publ ico que  pelo praso 
de 60 dias a con t a r  da p r e s en t e  data  
convido os propr ie t á r io s  dos p réd io s  das 
Ruas  do Por to  e R iachuel l o  a f azer  os 
ca lçamentos  das f r ent es  dos mesmos  
sob pena  de taes s erviços  s e r em feitos 
por  c o n t a d a  Camara  cob rando  a m e s m a  
50 o/° de mul ta  e mai s  de spesas  e para  
que  chegue  ao conhec imen tos  dos p r o ­
pr i etár ios  lavrei  0 p r e s en t e  edi tal .

Sal to 7 de J ane i ro  de 1903,
O FISCAL 
J. F a r i a .

A nmmcios
v..
r  A - v

' ' l IjO^OOO 
2 5 $ 0 0 '0

10,$000

it; ? V 

1$0 00

5 $ 0 0 0

6 0 0 $ 0 0 0

Deixo i gua lmen te  de v e n d e r  a p ra so todas as auc tor i dades ,  a qpqm a e^òcj íção

t f

í - ■< ■ - Dÿ

nrmi

Bento  Lòu renço  dé Almeida Campos» 
e seus  filhos man da m ce l eb ra r  um a  m i s s a 
no dia 16 do co r r en t e ,  sexta-fei ra,  ás ® 
hora s  da raaghàL, n a ( i g r e j a  Matriz^ em 
suffragiq á  a lma de. sua.  sempre* l e m b r a ­
da esposa  è- mãe  D  M a í a S d a  B u e n o  
d e  C a m a r g o ,  p r ime i ro  an u iv e r s a r i o  do 
seu fay^c jmentç^  0 pa ra  es t e  a d o  r e l i ­
gioso convidam seus  pa r eu t es  e amigos ,  
aos quaes  an t ec ipam seus  a g r ad ec i m en  - 
tos.

Ytú, 10 de J a ne i ro  de 1903.

pela ra?ão expost a,  só 0 f azendo a d i­
n h e ir o  a v is ta  e c o m  r e d u c ç ã o  d e  
p reço s .

Ytú 1°. de J ane i ro  de 1903.
JoÀQbiM ViCTOitiNo d e  T o l e d o .

des t a Lei compe t i r ,  abe  á  cumprafo e 
façam c um pr i r  tão j p t á l rqmen te  como 
n ’ella se con tem.

Sallo,  20 de Dezembro  de 1902. 
T ra jano  E ngler de Vascotícéllos.

A T T E N Ç Ã O
O abaixo  ass ignado,  co mm u n i ca  aos 

seus  bons  amigos  e f r eguezes ,  que  r e a ­
br iu  o s e u  bem mou tado  Armazém de 
seccos e .rapinado? si to a r ua  de San t a  
Rita n°. 173 e que  e spe r a  que  o s ‘ raosmos  
con t i nua rão  a h o u r a i o  cora a  sua  valio- 
3A,freguezia  : - u sua  casa de negoc io  
exis te  escolU do so r t imen lo  de todos os 
ar t igos re f e r e i . t e s  a osse r amo ,  s endo  
tudo de p r i me i r a  qua l i dades  e á p reços  
sem çompetpnc ia .

Ytú, 6 de Dezembro  de 1902 

F r a n c isc o  J u v è n c iò  d e  A s^ u m p çáo

í V q l / j A i i a l l a ü  • ^ a ^ r ‘caÇúo e s m e ra da .  
LI  « H  • Ve nd o - se  na  P a d a ria
da C om ra çrc io a  4$000 0 kilo.



A Cidade de Ytu
Faço s aber  a todos quan to  o p r e se n t e  edi tal  v i r em,  q ue ,  de accordo  com a lei, 

foi concluído o l ançamen to  do impos to de 10 %  predi al ,  ao exerc i c io  de 1902.
Convido a todos os i n te re ssados  a p re s e n t a r e m  suas  rec l amações  no prazo de 

30 dias,  a cont ar  da data  da publ icação,  findo es t e prazo não se r ão  mais  a t t endidos .  
Do que  para  cons t a r ,  lavrei  o p r e sen t e  edi tal  que  vai publ i cado pela  impre nsa .

Ytú, 15 de Dezembro  de 1902.
F rancisco  C orrêa de B a rro s .— Agen te  Execut i vo.

NOMES

Anton ino  Carlos Camargo Te ixe i ra  
Antonio Fer r az  de Sampa io  Lei te 
Antonio Dias Fe r r az  Sampaio  
O mesmo  
O mesmo  
O mesmo  
O mes mo
Antonio Leite de Almeida Prado  : 
Antonio  de Paul a  Lei te de Bar ro s 
O mes mo
Anlan io  Leite de  Sampaio  
O mes mo
Anton io  de  F re i ta s  P m b o  
Antonio  de Almeida Sampaio  
O mesmo
Dr.  Antonio Constant ino  da Si lva Castro 
Antonio  Buenz  de Camargo P r imo  
O mes mo  c
Antonio da  Costa Co imbra  ,
O mes mo  
O mes mo
Antonio  F rank l i n  de Toledo 
Antonio Manoel  Pacheco  da  Fonseca  
O mesmo  
O me sm o  
O mes mo
A i to n i o  de Paul a  Xavier  
O me sm o  

'O mesmo
Antonio  José de Arruda 
Antonio Te ixe ira  
Anton io  Dnar te  da Silva 
Antonio Fel ix de Olivei ra 
O mes mo  
O mesmo  
O mesmo  
O mes mo  
O mesmo  
O mesmo  
O mesmo
Antonio da Si lvei ra  Camargo 
O mesmo  
O mesm©
Antonio  Seck le r  
An tonio de Toledo 
Antonio  da Si lva Bri to 
Antonio Alves 
Antonio Bue no  Ped roso  
Antonio  Viçlor ino de Arruda  
O mesmo
Antonio  Ped roso  de Oliveira 
Antonio  Vaz Domingues  
Autonio Augusto  Mart ins 
O mes mo
Antonio Coelho Machado 
Autonio  Joaqu im  Bicudo 
O mesmo
Augus t i nho  de Almeida P rado  
D. Anna Rosa  de Ol ivei ra 
A mes ma  
A m es m a  
A m es ma  
A m es ma
Antonio  da Si lvei ra
D. Antonia  Emil ia da Costa
Antonio Valente
Antonio- Emygd io  da Rosa
D. Antonia  Bueno de Camargo & I r m ã
D. Antonia  Carol ína Corrêa
D. Antonia  Euph ros ina  de Ltma
A m es m a
A m e s m a
A m es ma
D. Antonia  de Ramos Galvão 
D. Antonia  ãe Almeida Pacheco  
A m es ma  
D. Arína Caelana
D Anna Luiza de Campos Ramos  
A rúesma
q . A n n a E u i z a d e  A lva renga 
D. Anna  Gu imarãe s  de Mello 
A mesma
D. Arma Gu i lhe r rmna  Alves Amaral  
D. Anua B iaud ina  de A?sis Pacheco  
D, Anna  Candida do N. Camargo 
D. Anoa  CaofliJa de Camargo 
D.  Anna Pacheco  
A mes ma  
A m es ma
D. Anna Leopoldina  da Si lvei ra  
D. Anna Gert rudws de Campos 
D. Anna Carol ina Côrrêa 
D. Anna  da S i l ve i r a  Moraes  
D. Anna Theodo ra  de Almeida  Gomes  
D. Anna  Galvão da Costa 
D. Anna  Joaqu ina  de Mesqui ta  
D. Anna  Rôsa  da Si lvei ra  
D. Autonia  Faust a  Pe r e i ça j t o rdà o  
D. Antonia  Dias de Moraes' - 
Aris t ides  B i t t encour t  
O me sm o  
O mes mo
D. Amalla Galvão 
Adolpho Ravache  
O mes mo

RUAS NUMS.
1

do Commerc io 84
Ide m 149
Idem i n
Largo do Ca rmo 10
da Pa lma 55
do Pa t roc inio 70
Travessa  do Carmo I
Largo da Matriz 10
I dem 16
de San ta  Rita 147
do Carmo 15
do Commercio 153
Direi ta 47
do Commerc io 157
do Carmo 18
da Convenção 2
de  San ta  Cruz 178
da Miser i cordia 33
da Pa lma 77
da Miser icordia 45
Direi ta «*8
do Carmo 7
da Pa lma 53
7 de Abril —

I dem 3
da Miser i córdia —

de Sant a  Ri t a 25
id em 37
de San t a  Cruz 60
Id em 203
Id em 62
de Sant a  Cruz 169
de Sant a  Ri ta 155
da Miser i cordia 12
I de m 18
Ide m 23
Ide m —

do P a t r oc i n i o 37
Ide m 39
Praça  do Collegio 5
do Pa t roc in io 84
Idem —

de San t a  Ri t a  — 183
Idem i79
de Sa n t a  Cruz 81
Idem 125
Idem 229
do Born J e s us 8
de Sant a  Anna 26
Idem —

Praça  do Collegio 1
da Convenção 4
do Commercio 65
das F lo r es 61
San ta  Cruz 197
das Flores 53
Idem 55
de San t a  Cruz 185
da Convenção 1 1
I de m 13
Ide m 15
do Commerc io 197
Sant a  Rita 191
da Convenção 12
I dem 17
Idem 3
da Miser i cordia 39
do Carmo 13
Largo do Pa troc inio 24
do Commerc io 86
da Qu i t anda 4
Idem 0
i d e m 8
da Mise ri cordia 2 1
do Pat rocin io 38
id em t 40

j de San ta  Anna 1 1
do Carmo 17
do Pat roc in io 20
do Co mm erc io 28
Id em 83 I
de San ta  Ri t a 10 1  1
Largo da  Matriz 4
Ide m 9
do Carmo 9
Idem 6
da Pa lma 26
de San t a  Ri t a 127
Idem 129
da Pa l m a 89
de Sa n t a  Ri ta 86
da Miser i cordia 31
De S an t a  Anna 9
da Pa lma 67
Idem 85
Ide m 86
I de m 48
Direi ta 36
de Sant a  Cruz 25
Commerc io 43
de San ta  Ri ta 4 b
de Sant a  Cruz 70
Largo do Carmo 18
do Commerc io 1 2
I d em 1 2 a

IMP.

90$
25$
60$
20$
40$
15$
10$
60$
80$
15$
35$
45$

40$ 
70$ 
6$ 

1 0 $ 
12$ 
30$ 
30 $ 

10 0 $ 
40$ 
50$ 
30$ 
15$ 
25$ 
15$ 
10$ 
10$ 
30$ 
15$ 
25$  
16$ 
15$ 
18$ 
1 2 $ 
12$ 
12$ 
12$ 
15$ 
10$ 
8$ 

12$ 
30$ 
15$ 
8$ 
7$ 

10$ 
15$ 
12$ 
1 2 $ 
8$ 

30$ 
15$ 
10$ 
10$ 
1 0 $ 
15$ 
8$ 
8$ 

12$ 
15$ 
6$ 
8$ 

15$ 
10$ 
1 0 $ 
50 $ 
2 0$ 
60$ 
20$ 
20$ 
20$ 
10$ 
10$ 
8$ 
8$ 

40$ 
30$ 
15$ 
50$ 
40$  
40$

40$ 
25$ 
10$ 
1 0 $ 
1 0 $ 
30$  
15$ 
10$ 
8$ 

30$ 
30$ 
20$ 
30$ 
70$  
8$ 

60$ 
30$ 
25$ 
20$ 
40 1 
20$

PADARIA MIINERVA
A N T IG A  D O  CO M M ERCIO

O proprietário deste estabelecimento participa aos seus 
freguezes e ao publico em geral, que tendo feito o mes­
mo passar por grandes reformas, acha-se habilitado a pre­
parar com perfeição, acceio e modicidade qualqurer en- 
commenda que lhe seja confiada. •

Tem sempre promptas bolachas de diversas qualidades, 
roscas, biscoutos de varias qualidades, Graknells, pães de 
diversas qualidades e aos domingos e dias santificados os 
saborosos pães de leite e doces.

rA nossa  casa foi ho n rad a  com a confiança da p rop r i e t á r i o  da g r an de  t o r r e f a -  
ção^CAFE’ GUILHERME,  da Capital* para depos i tar i a  aqui  do seu  e spec i a l i ss imo  
CAFE’ em pó, com aquel la den ominação  ; o qual  é veudido  em pacote  de 1 kilo.

Toda a p e s 9oa que  co mp ra r  dous  ki los  des se  saboroso  e pu r í s s imo  café,  t erá  d i ­
rei to a um casal  de f iníssimas chi ca ra s  doiradas ;  podendo m es m o  co m p r a r  de  ki lo 
em kilo,  r e c ebe nd o  de cada kilo um  COUPON que  dará  di re i t o na co mp ra  do s e ­
gundo kilo,  ao casal  de ch icaras .

Em viagem, Gha, Matte, Manteigas, Gacao, Farinha de 
Araruta e Maizena, Biscoutos de fabricação extrangeira, 
"boubons” de diversas qualidades, vellas de varias m ar­
cas, etc.

Ruado Commercio, 78

O proprietário

João Lopes Guilherme.
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Aos Fazendeiros
O abaixo a ss ignado acha -se  hab i l i ­

tado para fazer  conce r tos  tanto em 
mach inas  de benef i ciar  café,  como era 
vapor ,  e out ro  qua l que r  mach in í s mo  
conce rn en t e  ao r amo de $9 a ar te .

Po r  esse  mot ivo,  o f f e m e  os s eus  l im i ­
tados p re s t imos  aos srs.  f azendei ros ,  no 
Sal to,  a o n d e  tem a sua pe qu ena  oíficina.

Rua  Di. Bar ro s n .  34 

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  X a v i e r .

CASAS
Vende se  no  Scl lo  de Ytú qua t ro  casas 

sendo  uma  r c  ? rgo  da Ig r e j a , n a  e squ i na ,  
com co modos  para  negocio e f ami l ia t 
cora ura t e r r e no  no mesmoi  largo,  de  20 
met ros ,  e um poço todo calçado ; sendo  
ou tr as  t res de scend o  pa ra  u m a  das f a ­
br icas  de tecidos.

Hoje no Sal to não  se  en c on t r a  u m a  só 
casa f echada,  os a luguei s  sub indo  á falta 
de casas ,  qu em  p re t e n d e r  d i r i ja-se  em 
Ytú a Fe rna nd o  Dias Fe r r az .


